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Igfeja», como o indicam às promes- 

sas que são feitas pelos finalistas, 

da  acordo com o ritual: «Senhor, 

nós Vos consagramos nesta hora, à 

luz da fé, à nossa caminhada &o 

destes anos de faculdade...». 

Este, enfim, o espírito mais nobre 

da romagem dos estudantes à Só 

Catedral. 
As solenidades da «Queima» 

continuaram durante todo o dia de 

ontem, Pela tarde fora realizaram- 

se, nas diferentes facuidades, às 
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resto 08 estudantes já nos vão habl- 
tuando, O «prato forte» do progra- 
ma foi a actuação do Grupo de 
Danças da Galiza, que galvanizou à 
já de si eufórica assistência que en- 

chia por compileto o recinto. 

* Masnemsóa Galiza «deu um ar 
da sua graça- neste sarau. Pode- 
mos mesmo dizer que & Surpresa 
velo da «Hot Sand», um grupo 
constituído, na sua maioria, por es- 
tudantes provindos da própria Aca- 
demia portuense. 
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vem mas possuldora já de uma. 
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«Na terra dos relógios» e «O 
mundo naquele paciente» - compo- 
sições que o grupo escolheu para o 
Sarau Cultural — são & expressão 
perfeita disso mesmo. A fechar à 
sua actuação, 0 grupo rock por- 
tuense interpretou uma canção an- 
tiga, «l'm waiting for you... so lost=. 

O nosso colaborador € jovem li- 
terato, Vitorino Ventura, com à sua 
própria forma de interpretação 
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«Fontes Pereira de Melo»), na tó6o- 
nica de som; José João (11º ano da 
«L ), em bateria e p 
Vitor Paulos (advogada estagiário), 
na guitarra, e o já re*do Yiu_ulno 
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Entretanto, um arreliador lapso 
levou-nos ontem a cometes uma im- 
precisão em relação ao programa 
das festas. Segundo se depreendia 
da notícia ontem publicada, a recei- 
ta do anunciado concerto rock, que 
hoje à noite terá lugar no Palácio de 
Cristal, a partir das 22 horas, seria 
destinada à Obra do Padre Grito; 
que não corresponde à verdade. 

De facto, aquela prestimosa obra 
de solidariedada social não foi es- 
quecida pelos estudantes, que lhe 
dedicam o dia de hoje, daí à nossa 
confusão. Não será a receita do es- 
pectáculo & reverter para a Obra do 
Padre Grilo, mas sim à receita 

todo o dia nas principais artórias da 
baixa portuense, . 

tido — se (& &o concerto rock só para 
auxiliar a Obra do Padre Grilo, pode 
comprar uma (ou mais) das pastas 
que os estudantes vendem, auxilia- 
dos por miúdos daquela instituição 
de solidariedade social. O seu pre- 

* cioso contributo será bem-vindo, 
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Allás, a cerimónia em si aparece | “nsãoseresumiram ao exposto às [ * elócirico e ção musical; 
envoivida numa| grande cerga de | cerimónias dos estudantes. Apro- | Jorge Cunha (de Direito, Católica 

'wºªº't pelg menos de acordo veitando a veia artística de alguns, do Porto), em baixo eléctrico e qui- 
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do («que pi ser de ar- 
. romba») nas instalações da Quinta 
da Paradela. Os bilhetes vendem- 
se no próprio local. 
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